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RESUMO 

 

O processo de envelhecimento do indivíduo causa grandes impactos em sua saúde, onde 

há a vulnerabilidade a várias doenças que podem ter implicação direta com a saúde bucal, 

bem como com a sua autopercepção. A cultura ou a falta de informações sobre bons 

hábitos de saúde bucal podem não ser bem assimilados ou aceitos nesta faixa etária, 

ressaltando-se assim a importância da promoção de saúde para este grupo. O objetivo do 

presente estudo foi identificar a autopercepção de idosos usuários da Estratégia de Saúde 

da Família acerca de sua higiene bucal. O estudo caracteriza-se como sendo transversal, 

descritivo, qualitativo e quantitativo. As amostras consistiram em 30 voluntários 

entrevistados com idade média de 60 anos, sendo de ambos os sexos, usuários de uma 

Unidade Básica de Saúde. Como resultados temos que a população estudada na pesquisa 

apresentou déficits relacionados a higiene oral: 83% (n=25) dos participantes escovam os 

dentes de 1 a 2 vezes durante o dia. 90% (n=27) dos entrevistados relataram não fazer uso 

de fio dental e 73% (n=22) afirmaram-se nem satisfeito/nem insatisfeito quanto a sua 

saúde oral. Conclui-se que nesta população há desconhecimento sobre hábitos de saúde 

bucal, sendo estes influenciados por fatores socioeconômicos e intrínsecos do indivíduo, 

tais como a coordenação motora e firmeza durante a execução de tais processos 

cotidianos. Portanto faz-se necessário mais ações de promoção e prevenção de saúde, 

visando a melhora na qualidade de vida de tal população. 
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